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Resumo:  Objetivou-se  estudar  a  composição  florística  dos  quintais  agroflorestais  no 
Semiárido  paraibano.  A comunidade  rural  amostrada  nesse  estudo  foi  Cabeça  Branca 
(S07°31”10.5 and WO 36°56”03.4). Foram realizadas visitas mensais durante o período de 
agosto de 2010 a julho de 2011, sendo realizado o estudo da composição florística em 11 
quintais da comunidade.  104 espécies foram registradas sendo que desse total,  24 se 
definiu como espécies nativas e 80 exóticas.  As famílias com maior número de espécies e 
de gêneros foram Fabaceae,  Euphorbiaceae e  Anacardiaceae.  Portanto,  a  composição 
florística evidencia o papel estratégico desses agroecossistemas na conservação e uso 
sustentável dos recursos da biodiversidade no contexto da região Semiárida.
Palavras -Chave: Composição florística, quintais, agricultores familiares, caatinga.

Abstract: The  aim  was  to study  the  floristic  composition  in  the  homegardens  in  the 
semiarid region of the state of Paraíba. The survey was carried in the Community Cabeça  
Branca (S07°31”10.5 e WO 36°56”03.4). Monthly visits were accomplished in the period of  
august of 2010 to july of 2011, being characterized the floristic in the 11 homegardens of  
the  community. In the areas a total of 104 species was registered. 24 were defined as  
native  species  and  80  exotic.  The  families  present  in  higher  number  of  species  and  
genuses  were  Fabaceae,  Euphorbiaceae  and  Anacardiaceae.   Thus,  the  floristic 
composition indicate a great importance of the  homegardens in the conservation of the  
resources of the biodiversity in the context of the Semiarid region.
Key Words: Floristic composition, homegardens, family farmers, Caatinga.

Introdução

Os quintais agroflorestais são definidos pela sua importância na produção de alimento 
para  complementação  da  dieta  familiar  e  as  práticas  de  manejo  são  consideradas 
ecologicamente  sustentáveis  (NAIR,  1986;  NAIR,  2004;  RICO-GRAY  et  al., 1990; 
BLANCKAERT et al., 2002). Entretanto, os quintais extrapolam o conceito de unidades de 
produção,  uma vez  que  são  verdadeiros  espaços  sociais,  onde  ocorrem relações  de 
trabalho e convivência, assumindo também um papel na dinâmica dos modos de vida das 
comunidades locais (PEREIRA et al., 2007).

Considerando os aspectos abordados, tem-se percebido que os quintais agroflorestais 
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vêm se definindo pela sua significância social e ecológica, mas pouca atenção ainda tem 
sido dada a essas áreas, especialmente no Brasil. Em contraposição a este quadro, só na 
Ásia até a década de 90, os quintais foram objeto de estudo em aproximadamente 40% 
das publicações,  sendo a maioria  de cunho qualitativo,  descrevendo o ambiente,  sua 
composição florística e função (FLORENTINO at al., 2007). Segundo Nair (2004), soma-
se mais de 83 publicações no Sul e Sudeste daquele país até 2004. Para esta autora, 
além da Ásia, destacam-se América Central e Oeste da África, com grandes índices de 
publicações sobre quintais. 

No  cenário  brasileiro,  tem-se  destacado  estudos  florísticos  em  quintais,  a  maioria 
apresentando dados qualitativos com descrições da estrutura, composição, organização e 
manutenção dessas práticas (EMPERAIRE & PINTON, 1986; LAMONT et al., 1999). Na 
região Norte as pesquisas são consideradas avançadas (LAMONT et al., 1999). 

Entretanto, particularmente no Semiárido os trabalhos são praticamente escassos, com 
apenas dois estudos que evidenciaram uma expressiva riqueza e diversidade de espécies 
(EMPERAIRE & PINTON, 1986; ALBUQUERQUE et al., 2005). Assim, as pesquisas na 
área são consideradas deficientes ou escassas, havendo muito a se explorar do ponto de 
vista  florístico,  estrutural,  ecológico,  socioeconômico  e  cultural  (FLORENTINO  at  al., 
2007). Portanto, objetivou-se nesse trabalho estudar a composição florística dos quintais 
agroflorestais no Semiárido paraibano.

Metodologia

Área de Estudo – No município de Sumé os trabalhos de campo foram desenvolvidos na 
comunidade Cabeça Branca (S07°31”10.5 e WO 36°56”03.4). A comunidade é habitada 
por 16 unidades familiares (51 habitantes) e está localizada a uma distância de 22 km da 
sede municipal e a 5 km do distrito de Pio X.

Coleta e Análise dos Dados –  As excursões exploratórias foram realizadas em vários 
pontos no município de Sumé e pontuaram o início dos trabalhos. Foi estabelecido como 
critério  de  seleção  identificar  quintais  agroflorestais  típicos  (mantidos  com o  trabalho 
familiar e tecnologia tradicional) e ativos e ainda áreas mais diversificadas. Assim, foram 
selecionados para o levantamento 11 quintais na comunidade  Cabeça Branca.  Foram 
realizadas as visitas de campo no período de agosto de 2010 a julho de 2011, sendo 
estas realizadas mensalmente. Nos quintais se processou o levantamento da composição 
florística dessas áreas. A identificação e/ou confirmação dos exemplares presentes nos 
quintais  foram  realizadas  por  meio  de  morfologia  comparada,  usando  bibliografia 
especializada.  As  espécies  foram organizadas  por  família  no  sistema  APG II  (2003),  
incluindo-se  informação  sobre  o  hábito.  A  grafia  da  autoria  das  espécies  e  suas 
respectivas  abreviações  foram  verificadas  através  de  Brummitt  &  Powell  (1992).  Os 
nomes populares estão de acordo com o conhecimento local.

Resultados e discussão

Foram  levantadas  nos  quintais  agroflorestais  104  espécies.  Desse  total  ficaram  96  
identificadas no nível de espécie e oito no genérico. As espécies identificadas ficaram 
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distribuídas em 50 famílias e 93 gêneros. O componente predominante foi  o arbóreo 
onde ocorreram 44 espécies. Considerando os dados, observou-se que o número de 
espécies registrado nesse trabalho é superior ao encontrado por Florentino et al. (2007) 
nos quintais da comunidade do Riachão de Malhada de Pedra, localizada em áreas de 
Caatinga no município de Caruaru.  Além disso,  o total  de espécies e famílias foram 
também  superiores  aos  registrados  por  Duque-Brasil  et  al.  (2007)  nos  quintais  do 
Semiárido  norte mineiro.  As famílias mais representativas em número de espécies e 
gêneros foram Fabaceae com 14 espécies e 12 gêneros, Euphorbiaceae representada 
com  oito  espécies  e  cinco  gêneros  e  Anacardiaceae  com  cinco  espécies  e  quatro 
gêneros  (Figura  1).  Essas  três  famílias  foram também referenciadas  como  as  mais 
importantes nos trabalhos de Florentino et al. (2007).

Figura 1. Distribuição do número total de espécies e gêneros amostradas por famílias para 
os quintais agroflorestais da comunidade Cabeça Branca, município de Sumé, Paraíba.

Apenas  nove  gêneros  apresentaram  mais  de  uma  espécie,  ou  seja,  Annona  e 
Caesalpinia com três  e  ainda  Capsicum,  Citrus,  Croton, Jatropha,  Lippia,  Manihot  e 
Spondias com duas cada. A maior parte dos gêneros (84) possui apenas uma espécie.  
De modo geral,  registrou-se  ainda nas áreas dos quintais  24 espécies  nativas  e 80 
exóticas. Assim a proporção de espécies de plantas exóticas, em relação às plantas 
nativas da Caatinga foi expressivamente maior (76,9%). Para alguns autores é comum 
observar  a  presença  de  espécies  nativas  nos  quintais  agroflorestais  das  regiões 
tropicais úmidas e áridas, porém em todos há um domínio de plantas exóticas (RICO-
GRAY et al., 1990; NAIR, 2004; ALBUQUERQUE et al., 2005). 
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Portanto,  os  resultados  obtidos  define-se  como  importantes  subsídios  para  a 
implementação de técnicas de manejo adequadas ao contexto da região Semiárida. Além 
disso, a composição florística evidencia o papel estratégico desses sistemas ecológicos 
na conservação e uso sustentável dos recursos da biodiversidade. 
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